


inflação tanto no piso salarial da sou para R$ 1.340,85.
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“... O anjo, porém, lhes disse: Não temais,

porquanto vos trago novas de grande

alegria que o será para todo o povo: é que

vos nasceu hoje, na cidade de Davi, o

Salvador, que é Cristo; o Senhor”.

Eis a mensagem com a qual queremos enviar o nosso abraço
fraterno a todas as pessoas que neste momento festejam o Natal
do Filho de Deus.

Ao findar mais um ano, desejamos agradecer a todos que
colaboraram, de uma ou de outra maneira, para o fortalecimento da
nossa laboriosa categoria profissional.

Queremos agradecer especialmente aos nossos companheiros
comerciários que estiveram ao nosso lado no decorrer do ano de
2021, lutando por melhores salários e melhores condições de vida
e de trabalho.

A todos, um Feliz Natal e Próspero Ano Novo. São os sinceros
votos do

SINDICATO DOS
EMPREGADOS NO
COMÉRCIO
DE JUIZ DE FORA

Silas Batista da Silva
Presidente

Diretores e funcionários

(Evangelho de Lucas 2:l0-11)

Sindicato fiscaliza condições de trabalho de frentistas
e apura denúncia de irregularidades

Atendendo a solicitação do
Ministério Público do Trabalho
(MPT), diretores do Sindicato
dos Trabalhadores em Postos
de Serviços de Combustíveis
e Derivados de Petróleo de
Juiz de Fora e Região –
SINTRAPOSTO-MG estive-
ram novamente em vários pos-
tos de gasolina localizados em
cidades que compõem a base
territorial de abrangência do
Sindicato, no interior de Minas
Gerais, para apurar denúncia
de irregularidades que estari-
am prejudicando diversos em-
pregados de posto de com-
bustíveis.

No dia 18 de novembro, os
dirigentes sindicais, apurando
denúncia de pessoa não
identificada, feita à Procurado-
ria Regional do Trabalho no
Município de Varginha, realiza-
ram diligências em Três Cora-
ções, objetivando verificar se
os fatos relatados no procedi-
mento aberto pelo MPT de
Varginha - Notícia de Fato Nº
000227.2021.03.003/5 – ti-
nham realmente fundamento.

Em ofício encaminhado ao
Sindicato, o MPT de Varginha
pediu que a entidade trabalhista
realizasse “diligência no estabe-
lecimento Noticiado, a fim de
verificar a procedência dos fa-
tos apresentados na Notícia de
Fato Nº 000227.2021.03.003/5,
devendo entrevistar reservada-
mente trabalhadores e terceiros
(apresentando lista com nome,
CPF, endereço, telefone, “e-
mail”, etc. dos entrevistados), in-
clusive nos horários de entrada
e saída do trabalho, se for ne-
cessário, bem como fazer regis-
tro fotográfico do local, apresen-
tar documentação espontanea-
mente entregue, além de outros
atos dentro da legalidade, entre-
gando relatório da diligência no
prazo de até 20 (vinte) dias”, con-
tados do recebimento do ofício.

Por isso, os sindicalistas, a
exemplo do que aconteceu em
anos anteriores, estiveram no-
vamente em vários postos de
combustíveis situados no Sul de
Minas.

Segundo o presidente do
SINTRAPOSTO-MG, Paulo

Guizellini, “esse trabalho já vem
sendo realizado há muitos anos
pelo Sindicato, que está sempre vi-
sitando vários postos de combus-
tíveis localizados em cidades da
base, mas ultimamente tem havi-
do motivos especiais para isso. É
que a Procuradoria Regional do
Trabalho de Varginha tem recebi-
do denúncias de irregularidades em
postos de combustíveis situados
naquelas imediações e tem infor-
mado isso ao Sindicato, através de
ofício, em que pede à entidade para
fiscalizar as condições de trabalho
e verificar se realmente as denún-
cias recebidas pelo Ministério Pú-
blico têm fundamento. Também em
anos anteriores, o Sindicato já re-
alizou esse trabalho, atendendo a
pedido daquela Procuradoria”.

Conforme informou Guizellini, “o
objetivo do trabalho de visitação às
bases é verificar as condições de
trabalho da categoria, informar
pessoalmente aos frentistas as ati-
vidades do Sindicato na luta por
melhorias salariais e outros bene-
fícios para a classe, orientá-los
acerca de seus direitos trabalhis-
tas e ouvir o que eles têm a dizer

para o aperfeiçoamento da nos-
sa luta sindical”.

Após trocar ideias com os tra-
balhadores, esclarecer e elimi-
nar suas dúvidas, bem como
ouvir suas reivindicações,
orientá-los e colocá-los a par de
seus direitos, o vice-presidente
e o diretor-tesoureiro da entida-
de, respectivamente Rômulo
Garbero e Luiz Geraldo
Martinho, se mostraram muito
satisfeitos com a disposição
desses trabalhadores em apoi-
ar a luta do Sindicato.

Distribuindo exemplares do
jornal “O Combate”, contendo
notícias de interesse dos
frentistas, e também um bole-
tim do SINTRAPOSTO-MG, os
dirigentes sindicais estiveram
não só no posto denunciado,
onde realizaram as diligências
solicitadas pelo Ministério Pú-
blico, como também em vários
outros estabelecimentos do se-
tor, nos quais conversaram
com muitos trabalhadores, fa-
zendo um trabalho de orienta-
ção e esclarecimento aos
frentistas.

Comerciários têm reajuste salarial
Em entrevista ao jornal “O Com-

bate”, o presidente do Sindicato dos
Empregados no Comércio de Juiz
de Fora, Silas Batista da Silva, ava-
liou o acordo recentemente fecha-
do com o SINDICOMÉRCIO-JF (Sin-
dicato patronal), ocasião em que foi
celebrada a nova Convenção Cole-
tiva de Trabalho da categoria, cuja
data-base é 1º de outubro.

Silas disse que “os processos de
negociação sempre são bastante di-
fíceis em quaisquer ocasiões e, evi-
dentemente, neste ano, a negocia-
ção se deu numa situação pior ain-
da, com dificuldades ainda maiores,
devido aos problemas da pandemia
da Covid-19 e à situação político-
econômica por que passa o Brasil,
com lojas fechando suas portas,
etc., mas mesmo assim foi uma das
negociações mais rápidas, já que
conseguimos fechar o acordo ain-
da em novembro, superando as nos-
sas expectativas em termos de pra-
zo”.

Segundo Silas, “considerando a
conjuntura atual que o País e os em-
presários atravessam, o resultado
da negociação até foi satisfatório,
uma vez que o acordo proporcio-
nou a reposição integral de todas
as perdas salariais decorrentes da

classe, que é a garantia mínima,
quanto nos salários superiores ao
piso”. O sindicalista explicou: “Para
recompor os salários da categoria
corroídos pela inflação, sendo que o
índice inflacionário oficial do perío-
do, ou seja, até setembro, foi de
10,78%, precisávamos conquistar um
reajuste salarial com este percentual.
Felizmente, no final da luta, conse-
guimos tal índice, o que significou a
reposição integral das perdas”.

Com o Sindicato conseguindo
10,78% de reajuste no piso e nos de-
mais salários da categoria, o piso sa-
larial da classe em Juiz de Fora pas-

Silas Batista da Silva, presidente do
Sindicato dos Empregados no

Comércio de Juiz de Fora
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Jornal fundado pelo jornalista Djalma
Medeiros em 06 de julho de 1952.
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EXPEDIENTE

Um novo ano surge no horizonte,
Renovando as esperanças de uma vida melhor.
Corramos todos à Divina Fonte
E bebamos da água viva que alivia o suor.

Esta é a mensagem com a qual queremos abraçar todas as pessoas de
boa vontade, as autoridades constituídas, os senhores síndicos e as senho-
ras síndicas, os coirmãos sindicalistas, os contabilistas, enfim todas as
pessoas, principalmente os companheiros trabalhadores, em especial os
nossos associados.

Queremos também agradecer a todos que trabalharam para o fortale-
cimento da nossa categoria no decorrer do ano de 2021.

A todos, um Feliz Natal e Próspero Ano Novo.

São os sinceros votos do

Sindicato dos Empregados em Edifícios e nas Empresas
de Compra, Venda, Locação e Administração de Imóveis

Comerciais e Residenciais de Juiz de Fora (SINDEDIF-JF)
Luiz José da Silva - Presidente

e demais diretores

É Natal.
Com o Menino Jesus,
Surge a esperança no coração da humanidade.
Esperança de amor.
Esperança de um mundo melhor,
Com uma sociedade mais justa,
Mais fraterna, mais solidária e mais amiga.
Sem guerra.
Com paz e espírito humanitário.

Ao ensejo do transcurso do Natal de Nosso Senhor Jesus Cristo e término
de mais um ano, queremos agradecer penhoradamente a todos que no decorrer

do ano de 2021 trabalharam e contribuíram para o fortalecimento da nossa
classe, em especial aos nossos amigos associados. Aproveitamos a oportunida-

de para formular a todas essas pessoas, assim como às autoridades, aos
trabalhadores e ao povo em geral, os nossos sinceros votos de

Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos
de Serviços de Saúde de Juiz de Fora

Anderson Miranda Sá Stehling - Presidente
Diretores e funcionários

FELIZ NATAL  e  PRóSPERO ANO 2022.

Empregado de condomínio demitido no período
de 2 a 31 de dezembro tem que ser indenizado

O presidente do Sindedif-JF, Luiz José da Silva (o 1º à esquerda), dirigindo a assembleia dos empregados
dos condomínios no dia 15 de outubro de 2021. (Foto: Arquivo O Combate)

“Como a data-base dos empre-
gados nos condomínios de Juiz de
Fora é 1º de janeiro, qualquer fun-
cionário de condomínio desta Cida-
de demitido no período de 2 a 31
de dezembro tem direito a receber
o benefício previsto no artigo 9º da
Lei 7.238/1984, que garante a in-
denização adicional no valor equi-
valente a um salário mensal do tra-
balhador que for dispensado sem
justa causa no período de trinta
dias que antecede a data de sua
correção salarial (data-base da ca-
tegoria), sendo que é contado o
tempo do aviso prévio, mesmo in-
denizado, para efeito dessa inde-
nização” – a informação é do pre-
sidente do Sindicato dos Emprega-
dos em Edifícios e nas Empresas
de Compra, Venda, Locação e Ad-
ministração de Imóveis Comerciais
e Residenciais de Juiz de Fora –
SINDEDIF-JF, Luiz José da Silva,
em entrevista ao jornal “O Comba-
te”.

O advogado João Batista de
Medeiros, integrante do Departa-
mento Jurídico do SINDEDIF-JF,
explica que “a data da dispensa não
corresponde à data em que é dado
o aviso prévio indenizado, mas sim
a do termo final do respectivo pra-
zo”.

Por isso, Luiz orienta a catego-
ria profissional representada pelo
SINDEDIF-JF: “Se você, trabalha-
dor, foi ou for demitido de emprego
em condomínio, sem justa causa,
e a data do termo final do prazo do
aviso prévio cair em um dia do pe-
ríodo de 2 a 31 de dezembro, você
tem direito a receber do seu ex-em-

pregador essa indenização, e se ele
não lhe pagar, você pode e deve
se dirigir ao Departamento Jurídico
do SINDEDIF-JF (Avenida Getúlio
Vargas, 828, sala 603) ou telefonar
para 3215-9461, para a tomada de
providências cabíveis no sentido de
receber esse seu direito trabalhis-
ta”.

Luiz assinala que “essa indeni-
zação adicional, que é destinada a
todos os empregados demitidos
sem justa causa no período de trin-
ta dias que antecede a data-base
da categoria, é devida, inclusive,
para aqueles trabalhadores com
menos de um ano de serviços”.

E se o empregado de condomínio
for demitido após a data-base da ca-
tegoria, ou seja, a partir de 1º de ja-
neiro de 2022, o presidente do
SINDEDIF-JF salienta que “esse tra-
balhador não tem direito a receber
essa indenização, como é óbvio, mas
tem direito a outro benefício: quando
for firmada a nova Convenção Coleti-
va de Trabalho da categoria ou quan-
do forem estabelecidos novos bene-
fícios para a classe, como, por exem-
plo, reajuste salarial e aumento do va-
lor do tíquete-alimentação, esse tra-
balhador tem direito a receber todos
os benefícios estabelecidos pelo novo
instrumento coletivo, como, por exem-

plo, as diferenças salariais decorren-
tes do reajustamento coletivo dos sa-
lários da categoria, bem como as di-
ferenças de valores do tíquete-alimen-
tação”.




